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O Relatório que estamos apresentando objetiva 
demonstrar as ações tomadas e os resultados 
obtidos por nossa cooperativa no ano de 2007, que 
representa também o último dos três anos de 
gestão do nosso conselho de administração. 
Concluímos um ciclo com o sentimento do dever 
cumprido, e convictos de que a nossa cooperativa 
esta no rumo certo, preparada para crescer e 
contribuir ainda mais com o crescimento de nossos 
associados e das comunidades onde atuamos. 
Porém para podermos estar vivenciando este 
momento, tivemos de enfrentar e vencer diversos 
desafios. Com o apoio irrestrito da nossa central, 
reestruturamos amplamente a forma de gestão da Presidente Lauro Osmar Schneider, demais Conselheiros 
nossa cooperativa, tornando-a profissional e o Superintendente Regional Márcio Zwierewicz, nas 
administrativamente e centrada em 02 pilares que Reuniões do Conselho de Administração. 

consideramos fundamentais para o sucesso de um empreendimento cooperativista: o atendimento às 
demandas de nossos associados e a geração de resultado positivo. 
Atuando facada nesta direção a SICREDI Campos Gerais no setor do agronegócio ultrapassou a marca de R$ 28 
milhões em recursos liberados, 100% superior à 2006, fato que sem dúvida contribuiu para aumentar a 
fidelização de nossos associados agropecuaristas, e incrementou as parcerias com as cooperativas 
Agropecuárias Castrolanda, Batavo e Coopagricola que muito vem contribuindo com o nosso 
desenvolvimento. No setor empresarial e urbano primamos pela realização e consolidação de parcerias com 
os Sindicatos Lojistas de Castro e Ponta Grossa, além das associações comerciais e outras organizações 
empresarias de vários municípios de nossa área de atuação, ampliando nossa carteira de crédito geral de 
forma pulverizada e responsável, em diversas linhas, e atendendo os mais variados segmentos de nossa 
economia. 
Objetivando o bem estar de nossos associados e a continuidade de nosso crescimento, fomos altamente 
empreendedores, nos últimos 02 anos melhoramos a estrutura física de nossas 1 O Unidades de atendimento, 
sendo em 2007, a inauguração de uma Unidade no Centro de Ponta Grossa, que consideramos um marco 
histórico para a nossa cooperativa. Tivemos também: a inauguração de uma nova Unidade em Curiúva; as 
reformas e ampliações das Unidades de Ponta Grossa-Oficinas; Ventania; Carambef e lpiranga. Equipamos 
todas as nossas Unidades de atendimento com climatização, estrutura de segurança, cash dispenser e outras 
melhorias, ofertando qualidade e satisfação aos nossos associados e colaboradores. Evoluimos nos nossos 
mais de 100 produtos e serviços bancários prestados, além de soluções locais, onde destacamos o Plano 
Unimed que já atende mais de 1000 associados. 
Ao darmos a devida estrutura em nossa tradicional área de atuação, nos sentimos aptos a aumentar nosso 
número de Unidades , neste contexto, autorizarr1os a instalação da 2a Unidade em Castro, esta no centro e 
uma Unidade em Tibagi, ambas com inauguração prevista para o 1 o semestre de 2008. 

· Participamos de eventos realizados por nossos parceiros; tais como: Agroleite; a ExpoCarambei e a Efapi 
entre outros, demonstrando que somos a instituição financeira da comunidade. 
Como fruto de todo este trabalho, fechamos o ano com resultado superior a R$ 2 milhões, fato que nos 
proporcionou liquidar antecipadamente o compromisso junto ao FGS (Fundo Garantidor de Solidez), investir, 
e proporcionar o inédito pagamento de juros ao capital aos nossos associados na ordem de 6%. Beneficio que 
fazemos votos que se perpetue e se amplie através da maior fidelização de nossos associados dando 
preferência ao SICREDI na aquisição de produtos e serviços bancários. 
Finalizando queremos agradecer a Deus que sempre tem nos iluminado, a todos os nossos associados e 
colaboradores, na certeza que juntos estamos deixando um legado de construção de um SICREDI cada vez 
melhor. 



.ESTADO COOPERATIVAS UNIDADES DE ATENDIMENTO ASSOCIADOS 
2006 2007 2006 2007 2006 2007 

RS 55 56 479 504 701.290 816.563 
PR 27 27 296 307 236.979 264.228 
MS 12 14 42 46 28.756 38.002 
MT 15 16 120 123 102.244 123.897 
SP 17 17 45 40 12.763 14.283 

TOTAL 126 130 982 1020 1.084.032 1.256.973 
Fonte: Sistema de análise do S~CREDI - SAS NOVEMBRO/O? - Dados em 1000 

P.L.A. CAPTAÇÕES EMPRÉSTIMOS ATIVOS 

2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 
TOTAL 1.093.382 1.465.607 7.683.948 11.238.332 3.965.396 6.077.140 8.777.330 10.580.513 

da 

Unidade de Atendimento 2006 2007 
%em-reração- -
à Cooperativa 

I v aí 1.785 1.800 15% 
lpiranga 1.816 1.530 13°/o 

Nova Rússia -Ponta Grossa 1.559 1.738 15% 
Ventania 1.545 1.478 12% 

Piraí do Sul 1.045 1.150 10o/o 
Curiúva 838 978 08°/o 

Carambeí 542 664 06% 
Oficinas - Ponta Grossa 737 1.007 08% 

Castro 599 959 08% 

Centro • Ponta Grossa 303 547 05% 
Total 10.769 11.851 100% 



EM UNIDADES 

Nos últimos dois anos a SICREDI Campos Gerais, sob nova administração definiu por reestruturar 
fisicamente todas as dez unidades. Equipou-as com: cash dispenser, porta giratória, climatização, 
ampliação de espaço e outras melhorias, visando maior conforto e segurança aos associados e 
colaboradores. Dentro deste contexto, em 2007 a SICREDI instalou uma unidade no Centro de Ponta Grossa, 
fato que consideramos um marco histórico para a Cooperativa. Além disso, inauguramos uma nova unidade 
de atendimento em Curiúva e a reformulação efetuada na unidade de lpiranga pode ser considerada como 
uma nova unidade de atendimento. 
Ampliamos neste ano as unidades de atendimento de: Ponta Grossa (Oficinas), Carambef e Ventania. 

Unidade de Atendimento em Ponta Grossa 
{Centro) inaugurada em setembro de 2007 

situada na Avenida Vicente Machado. 

Nova Unidade de Curiúva inaugurada em 
fevereiro de 2007 com mais de 200m 2 • 

Reinauguração da unidade de atendimento 
de lpiranga em dezembro de 2007. Unidade 

totalmente remodelada com mais de 200 m2 • 

Autoridades presentes na inauguração 
da Unidade Ponta Grossa (Centro), 

descerrando o painel da comunidade. 

Equipe de colaboradores da unidade 
de Curiúva no ato inaugural de 

. fronte ao painel da comunidade 

Coluna de honra na solenidade de 
reinauguração da unidade de lpiranga. 



Solenidade de inauguração da ampliação em mais de 180 m2 

na unidade de atendimento de Ponta Grossa (Oficinas), na foto 
o Presidente da SICREDI Campos Gerais, Lauro Schneider 

e o Conselheiro de Administração Renato Aleixo. 

Nova fachada da unidade de Ventania, após ampla 
reforma e ampliação de aproximadamente 40m2

• 

Instalação do cash dispenser na unidade de 
Pirai do Sul em janeiro de 2007, associado 

Alex R. C. Mainardes, fazendo a 1 a operação. 

Solenidade de inauguração da ampliação em 
120 m2 da unidade de atendimento de CarambeL 
Na foto, Presidente da SICREDI Campos Gerais, 

Lauro Schneider, o Presidente da Batavo, 
Renato Greidanus, o Presidente da SICREDI Central, 

Manfred Dasenbrock, colaboradores 
e a comunidade presente. 

Instalação de cash dispenser na unidade de lvaí em 
janeiro de 2007. Associado Luís Fernando Ribeiro, 

fazendo a 1 a operação no cash. 



ES DE ATENDIMENTO 

Com as nossas 1 O unidades da tradicional área de atuação devidamente estruturadas, decidimos por atender 
as reivindicações de duas novas unidades, ambas com inauguração previstas para o 1 o semestre de 2008. 

Márcio Bueno (futuro gerente da unidade Tibagi), Lauro Schneider (Presidente da SICREDI Campos Gerais) 
e o Prefeito de Tibagi Sinval Silva no local das obras onde será a nova unidade de atendimento da SICREDI Tibagi. 

Eurico Teixeira Machado (Gerente do SINDICASTRO), Marcos Bertolini 
(Presidente da ACECASTRO), leila Grik (Gerente da Unidade de Castro), 
Takeshi Maeda (Presidente do SINDICASTRO), no local onde está sendo 

edificada a unidade da SICREDI Centro em Castro. 



No exercício da transparência na gestão, a SICREDI cumpri obrigações estatutárias. 
Em março de 2007 a SICREDI Campos Gerais realizou a sua Assembléia Geral Ordinária, antecedida de oito 
pré-assembléias em todos os municípios de sua área de atuação. 
Já nos meses de julho e agosto de 2007 foi realizado o giro de prestação de contas do 1 o semestre. 

Associados presentes na AGO 2007 Mesa de honra da AGO 2007 

Giro semestral nas Unidades de Atendimento: em Ventania, lvai, Pirai do Sul e Ponta Grossa. 



Gestão 

Em 2007 a SICREDI Campos Gerais aderiu ao PRPO (Projeto de Revisão Padronização Organizacional), 
que constituiu a Superintendência Regional Campos Gerais (segunda SUREG do Estado), sediada em Ponta 
Grossa, terá responsabilidade pelo desenvolvimento das cooperativas SICREDI Campos Gerais e Capai. 

O Presidente da SICREDI Campos Gerais, Lauro Schneider; o Presidente da SICREDI Capal, 
Erik Bosch e o Presidente da SICREDI Central Paraná, Manfred Dasenbrock; assinando o 

Convênio de validação da SUREG Campos Gerais. 

Com a criação da SUREG Campos Gerais foram definidos como três executivos: Márcio 
Zwierewicz (Superintendente Regional), Neuri Saggin (Gerente Regional de 

Desenvolvimento) e Tilene Farina (Gerente Regional Administrativo Financeiro). 



A SICREDI Campos Gerais teve em 2007 um Conselho Fiscal bem atuante, com um conselheiro de cada 
município trabalhando em prol de uma excelente gestão e contribuindo com o trabalho do Conselho de 
Administração. 

Treinamento de formação de Conselheiros Fiscais/1007, 
promovido pela Central Paraná na OCEPAR, com a 

participação dos Conselheiros Fiscais da SICREDI Campos 
Gerais: Walter Kloth e Alberto Dal Bianco de Andrade. 

Reunião do Conselho de Administração da 
SICREDI Campos Gerais. 

Reunião do Conselho fiscal sob a coordenação do 
conselheiro Popke Ferdinand Van Der Vinne. 

Presidente da SICREDI Campos Gerais, Lauro Schneider, 
com os demais 26 Presidentes das Cooperativas SICREDI no 

Estado participando do Seminário de Consolidação do 
Planejamento Estratégico 2008. 



Em 2007 a SICREDI Campos Gerais recebeu a visita em caráter de cortesia de dois Inspetores de Fiscalização 
do Banco Central. Os mesmos tomaram conhecimento da forma de gestão da cooperativa e ficaram 
satisfeitos com a pulverização na carteira de crédito. (Em 2007 foram liberados R$ 34.252.532,00 em um 
total de 6.125 contratos, ficando em R$ 5.592,25 a média por contrato). 

Os Inspetores de Fiscalização do Banco Central: Gilmar José Bacalon 
e laudelino Sérgio Dolato, sendo recebidos pelo Presidente da SICREDI 

Campos Gerais, Lauro Schneider e o Conselheiro Fiscal da SICREDI 
Campos Gerais, Eltje Jan Rabbers 

Convidado pela Central Paraná o Superintendente Regional Márcio Zwierewicz representou a SICREDI 
Campos Gerais junto com outros colaboradores do sistema em reuniões sobre o Programa "CRESCER e 
PERTENCER", que será implantado esse ano na Cooperativa e do SICREDI Maior. 

O Superintendente Márcio Zwierewicz , o 
Presidente da SICREDI Central Paraná Manfred Dasenbrock 

e demais colaboradores que fazem parte da formatação 
dos Programas: "CRESCER e PERTENCER". 

Superintendente Regional da SICREDI 
Campos Gerais representando à cooperativa 
junto ao SICREDI MAIOR em Porto Alegre. 



Objetivando proporcionar preparação ao quadro de colaboradores para melhor atender ao associado e a 
comunidade, a SICREDI investe em treinamentos, dentre os quais destacamos em 2007: 

Convenção denominada "Raspinha Premiada SICREDI", 
realizada na cidade de Carambei em maio de 2007 em 

conjunto com a SICREDI CapaL 

Treinamento vivencial, realizado na pousada Caynã 
para gerentes, assessores e coordenadores. 

Convenção denominada "Virada de Chave", reunindo 
todos os colaboradores das Cooperativas SICREDI 
Campos Gerais e Capal na cidade de Arapoti em 

dezembro de 2007. 

Acima, foto dos colaboradores certificados junto à ANBID 
(Associação Nacional dos Bancos de Investimento). 



LABORADORES 

Em 2007 os gerentes e assessores da SICREDI Campos Gerais visitaram a Central Paraná, além da sede do 
Banco, a Confederação e a Cooperativa SICREDI Pioneira todas no Rio Grande do Sul. 

Comitiva de fronte ao prédio do Banco/Confederação 
SICREDI em Porto Alegre 

Homenagem da SICREDI a mais uma turma de 
colaboradores que obteve formação acadêmica em 

2007. 

Palestra de âmbito motivacional sobre cooperativismo 
com o palestrante Márcio Maneio. 

Reunião GerenciaL realizada mensalmente na SUREG, 
sob a coordenação do Gerente Regional de 

Desenvolvimento Neuri Saggin. 



20 
no Agro negócio) 

Em 2007 a SICREDI Campos Gerais realizou no Anfiteatro Marista na cidade de Ponta Grossa o 2° ESINT 
(Encontro SICREDI de Integração Temática), tendo como palestrante o presidente do Banco Cooperativo 

SICREDI S/ A Sr. Adernar Schardong. 

Adernar Schardong palestrante do 
2° ESINT 

Mais de 600 pessoas e associados 
prestigiando o 2° ESINT 

Lauro Schneider (Presidente da SICREDI Campos 
Gerais), fazendo abertura do evento com as presenças 
dos diretores das cooperativas: Coopagricola, Batavo, 

Capal, SICREDI Central Paraná, Castrolanda e o 
Secretário da Agricultura de Ponta Grossa. 

l 

Com o apoio da lcatu Hartford, dos Sindicatos logistas de Ponta Grossa, Castro, SEBRAE e SENAC, a SICREDI 
realizou duas palestras sobre o tema "Venda Motivacional"', corrt o palestrante Marcos Monteiro, mais 
conhecido como "Pulga". 

Público presente na palestra em 
Ponta Grossa 

Palestrante "Pulga" 

Público presente na palestra em 
Castro. 



EVENT 
A SICREDI Campos Gerais procurou apoiar os eventos regionais em 2007, destacamos a participação nos 
seguintes eventos: 

AGROLEITE 
ASICREDI Campos Gerais foi patrocinadora oficial pelo 2° ano consecutivo daAgroleite, evento realizado pela 
parceira Castrolanda. 

Na foto o Presidente da SICREDI Campos Gerais (Lauro 
Schneider); o Presidente da SICREDI Capai (Erik Bosh); 
o Gerente Regional de Desenvolvimento (Neuri Saggin); 

a Gerente Regional Administrativo Financeiro (Tilene 
Farina). No tradicional "Brinde do Leite". 

EFAPI 

Em 2007 a SICREDI Campos Gerais recebeu o troféu 
Agroleite/07 como "Melhor Cooperativa". Na foto o 

Presidente da SICREDI Campos Gerais Lauro Schneider 
recebendo o troféu do Presidente da Castrolanda Franz 

Borg, com a presença do também contemplado João Paulo 
Koslovski, Presidente da OCEPAR. 

EXPOCARAMBEÍ 

A SICREDI esteve presente na EFAPI/2007. No centro da foto está 
o coordenador do evento, Adilson Berger e o diretor da 

Sociedade Rural de Ponta Grossa, José Fernando de Paula; 
ladeados pelo superintendente regional, Márcio Zwierewicz e o 

gerente da unidade Ponta Grossa (Nova Rússia), Juarez Carneiro. 

A SICREDI apoiou a Expocarambeí. Na foto o 
Presidente Lauro Schneider, junto com o 
Presidente da Batavo, Renato Greidanus. 

A SICREDI esteve presente neste evento 
promovido pela Castrolanda. Na foto a 
gerente da unidade de Castro Leila Grik 

entregando um prêmio para 
Angela Maria Borg. 

Festa das ,..,.J .. JI'IIJ .... 

em /vai 

Na foto a gerente da unidade de 
lvaí Kellyn de Souza entregando 

premiação junto com o Prefeito da 
cidade de lvai ldir Treviso. 



O Sistema SICREDI ultrapassou a marca de mais de 100 produtos e serviços financeiros. Sendo cooperativa o 
SICREDI disponibiliza às comunidades onde atua todos os produtos e serviços de um banco, porém, primando 
pela prática cooperativista da prestação de serviços com qualidade e segurança, zelando por um menor 
custo para o associado, além do diferencial de deixar o resultado exclusivamente na região onde atua. Neste 
último ano a SICREDI Campos Gerais obteve considerável evolução em todos os seus produtos e serviços. 

Os gráficos a seguir demonstram a evolução consolidada de algumas famHias de produtos e serviços 
que a SICREDI Campos Gerais disponibiliza ao seu quadro sociaL 
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AO QUADRO SOCIAL 
-A SICREDI Campos Gerais constituiu convênios com as Cooperativas do segmento da saúde visando 
oportunizar ao quadro social o alcance desses beneficios com o menor custo. Dentro deste contexto houve 
uma considerável evolução no número de associados com o plano UNIMED em 2007. No final do ano 
concretizou-se a parceria com a UNIODONTO cujo os planos passaram a serem disponibilizados ao quadro 
social a partir de 2008. 

A Unimed está bem mais ~róxima de v®cê. , 
A SJCREDI firmou uma parceria exclusiva com a 
Unimed Ponta Grossa e quem sai ganhando 
é você e sua família. 

sua cooperativa 
de crédito aliada 

à maior cooperativa 
médica do BrasiL 

VEJA ALGUMAS VANTAGENS DESTA PARCERIA: 
Cobe.1ura em todo território nacional. 

I> Atendimento 24 horas no Santana Unimed Hospital. 

~- A maior rede credenciada, com os melhores 
hospitais e laboratórios, e mais de 103.000 médicoc 

Na região são mais de 400 médicos à sua escolha. 

Planos totalmente regulamentados pela Lei 9.656. 

Menores prazos de carências. 

Internações totalmente sem custos. 

Preços especiais. Menor valor custo/beneficio. 

Cartão magnético para agilidade no atendimento. 

Uniciub. Cartão Unimed de benetrcios que garante 
descontos em farmácias e lojas conveniadas. 

SICREDI e Uniodonto estão e 
agora ficou mais fácil e cuidar de 

sua saúde bucal. Voce merece esse h""'"""f'i.-.i•-.• 

MUITO MAIS QUE UMA COOPERATIVA UM PARCEIRO DE NEGÓCIOS . 

... 

Qualidade Superior a um 
Custo Acessível 

... 

Atendimento personalizado 

Atendimento com hora marcada 

Responsabilidade Social 

Cobertura em Territorio Regional e Nacionai 
para urgências e emergências 

Constante atualização dos profissionais 
em todas as áreas de especialidades 

397 

2005 

ÚMEROS DE VIDAS ATIVAS 
1.166 

683 

2006 2007 

Assinatura do convênio com a UNIODONTO. Na foto acima no 
centro, estão: Lauro Osmar Schneider (Presidente da SICREDI 
Campos Gerais) e ora Anna Maria Mazurek (Diretora 
Presidente da Uniodonto Ponta Grossa), assinando o contrato 
de convênio. ladeados por: Paulo Volpato (Vice-presidente da 
SICREDI Campos Gerais) e Dr0 Marcelo Pelissari (Diretor 
Financeiro da Uniodonto Ponta Grossa). 



l l 

CRÉDITO 
Dentro da missão de promover o desenvolvimento do quadro social e das comunidades onde atua, a SICREDI 
Campos Gerais vem promovendo a evolução saudável e sustentável da sua carteira de crédito. Além do 
destaque para evolução da carteira de Crédito Rural obtida em 2007 a SICREDI Campos Gerais evoluiu 
também nas linhas de crédito para empresas e pessoas fisicas em geral. 
Abaixo o saldo consolidado por produto e linha de crédito. 

CRÉDITO RURAL 
CUSTEIO CUSTEIO 

Soja: Aveia: 
R$ 9.469. 948,94 R$ 490.464,75 

Milho: 
R$ 5. 987~ 779,32 

Ovinos: 
R$ 306.886,52 

Bovino leiteiro: 
R$2. 906.741,41 

Feijão: 
R$ 2.878.591,64 

Fumo: 
R$ 73.120,94 

Bovino de Corte: Café: 
R$ 2.863.125,07 R$ 49.209,1 O 

Suinos: Algodão: 
R$ 1. 982.240,60 R$ 45.342,92 

Batata: Tomate: 
R$ 516. 65 7, 7 4 R$ 10.028,86 



INVESTIMENTOS 

R$ 1.114.354,96 

R$ 642.495,28 

MODERAGRO 

R$ 616.977,39 

R$ 61 5. 1 O 1 , 17 

R$ 496.322,04 

R$ 431.035,13 

BNDES 

R$ 238.426,95 

PROPFLORA: 

R$ 214.898,78 

l 
28.004.956 

14.000.376 

5.556.876 

2005 2006 2007 

*Custeios liberados no ano 

CRÉD RURAL 

INVESTIMENTOS 

MODERAGRO FRUTA: 

R$ 180.052,14 

MODERAGRO DESENVOLVIMENTO: 

R$ 149.313,98 

R$ 125.476,33 

LEFA: 

R$ 106.412,94 

INVESTIMENTO 

R$ 45.087,15 

E: 
R$ 34.030,18 

R$ 33.055,90 

PRONAF C: 

R$ 13.103,89 

PRÓPRIOS: 

TOTAL INVESTIMENTOS (SALDO EM CARTEIRA): ..................... R$ 5.056.144,21 



I I I 

Itens Novos: Tratores, Produtores com renda anual bruta 
colheitaderas e implementas igual ou inferior a R$ 250 mil; Novos: tratores e implementas; Produtores com renda anual bruta 

MODERFROTA associados; e itens usados: até 100% do valor do projeto. até 60 meses; colheitadeiras e igual ou inferior a R$ 250 mil: 
Até R$ 1 milhão 7,5% ao ano. Produtores com 

tratores, plantadeiras, Produtores com renda anual plataformas faturadas em conjunto: renda anual bruta superior a 
semeadores, pulverizadores bruta superior a R$ 250 mil; até 72 mese. Usados 48 meses; R% 250 mil: 9,5% ao ano. 

e colheitaderas usados. ate 90% do valor do projeto 

Investimentos fixos ou semifixos 
relacionados com os itens 

inerentes ao sistema de irrigação 
Até R$ 1 milhão, independente 

MODERINFRA e armazenagem, contemplando 
de enpreendimento individual Até 100% do valor do projeto. Até 96 meses. 6,75% ao ano ô 

implantação, ampliação, reforma 
ou colelivo .2 

ou recuperação, adequação ou :ro modernização desses itens, de E forma coletiva ou individual. 
.9 

Aquisição, manutenção ou ::J 

recuperação de máquinas tl 
<( 

equipamentos para avicultura C/) 

linha Especial armazéns agríc.olas, suinocultura, w 
de Financiamento beneficiamento de algodão, unidades 

Até R$ 1 milhão Até 100% do valor do projeto. 12,35% ao ano 
o 

de beneficiamento de sementes, Até 60 meses. z 
Agrícola beneficiamento ou industrialização al 

de outros produtos agropecuários não o: descritos anteriormente e a aquisição o de avião de uso agrícola. o 
(_) 

Máquinas e equipamentos w 
FINAME Agrícola novos, incluídos conjuntos e 

Até R$ 1 milhão Até 100% do valor do projeto. Até 90 meses. TJLP + 4% ou 5,3% ao ano o 
sistemas, destinados à produção o-~ 

agropecuária. a:: O> 
o....Q o 

Entre outros itens, investimentos ~~ relacionados ao desenvolvimento 
da ovinocaprinocultura, suinocultura, 00, 

avicultura, sericultura, apicultura, ....J<t: 
MODERAGRO aquicultura, floricultura, ranicultura, Até R$ 200 mil - quando individual; Até i 00% rio valor do projeto. Até 96 meses. 6,75% ao ano U.LL e pecuária leitera, bem como projetos e até R$ 600 mil - quando coletivo 0..<3:: de adequação sanitária e/ou ambiental Oz relacionado a tais atividades; ainda, 

implementar sistema de rastreabilidade o::: o 
de bovinos e bubalinos. O.. o::: 

wo.. 
Financiamenbde investimentos 

ro (]) E fixos e semifixos e de custeio co.~ 
PROLAPEC associado, vinculados a projetos 

Até R$345 mil Até 1 00% do valor do projeto. Até 60 meses. 6,75% ao ano 
S.... S.... 

de implantação e ampliação O>êi) 
de sistemas de integração de e-:::l 

agricultura com pecuária o.. "O 
cn.S 
o e 

PRONAFC 
(00} 

Até R$ 9 mil - aquisição de máquinas, -o<t: 

(Agricultura familiar) 
Investimento agropecuário tratores e implementas agrfcolas. Até 100% do valor do projeto. Até 96 meses. 2% ao ano .S LL 

Até R$ 6 mil - demais investimentos. CO<t: 
roz 
~o 
:.co::: 

PRONAF D Até R$ 27 mil - aquisição de máquinas, ·c: 0.. 

(Agricultura familiar) 
Investimento agropecuário tratores e implementas agrfcolas. Até 1 00% do valor do projete. Até 96 meses. 2% ao ano o t...: 

Até R$ 18 mil - demais investimentos. 0..(]) 
rn..c 
=õs 
o~ 

PRONAF E 
WLL 

Investimento agropecuário 
Até R$ 54 mil - aquisição de rnáquinas, o:::<t: 

(Agricultura familiar) 
tratores e implementas agrfcolas Até 1 00% do valor do projeto. Até 96 meses. 5,5% ao ano ()Z 
Até R$ 36 mil - demais investimentos. -o (1)0::: 

o o.. 

* Observações a) as contratações dependem de disponibilidade orçamentária do SICREDI e dos programas do BNDES/ FINAME; 
b) as condições das linhas de crédito estão sujeitas a alterações até a formaliza;;ão do financiamento. 
c) sujeito a análise de crédito 
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RED G 
CUSTEIO CUSTEIO 

Crédito Pessoal: Consignado: 
R$ 13.815.034,34 
Capital Giro: 

R$ 122.631,98 

R$ 7.855.182,26 Antecipação 13° salário: 

Rotativo: R$ 211.389,97 
R$ 2.025. 996,85 

Desconto e 
Duplicatas: Aposentado: 

R$ 1.999.725,16 R$ 107.810,21 

. .,..,. .... ",.....,.Especial: 
R$ 1. 743.940,93 

UU"'-IU.U de 
R$ 10.235,48 

ueeeeeeeeeeeeeeeeee R$ 31.133.957,02 

31.133.957 
30.480.467 

24.444.767 

2005 2006 2007 

*Saldo em carteira 
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Conheça os diferenciais da SICREDI e todos os produtos 
e serviços financeiros oferecidos, entre eles: 



Acreditamos que uma cooperativa de crédito encaminha-se para cumprir sua missão 
quando atende as demandas e produz resultados para os seus associados. 
Os gráficos existentes nas páginas 15 a 21 e as demonstrações contábeis indicam que a 
SICREDI Campos Gerais caminha nesta direção. Para tanto em 2007, além do empenho 
do quadro de colaboradores e o apoio dos associados e parceiros, tivemos duas 
campanhas: "Poupança" e "Raspinha Premiada" .. As mesmas atingiram seus objetivos e 
contribuiram com a formação do resultado e volume de captações, que foram 
importantes para o melhor atendimento ao quadro social. 
Com isso, no crédito geral, onde precisamos continuar crescendo de forma responsável 
e pulverizada, conseguimos com mais diversificadas atender em maior escala as 
empresas e pessoas físicas. crédito rural, cabe-nos parabenizar o Banco Cooperativo 
SICREDI, pela evolução significativa no volume de recursos a nós repassados, fato que 
contribuiu em muito na fidelização de nossos associados agropecuaristas. 
Em a cooperativa foi empreendedora, reestruturou-se tanto em obras como na sua 
gestão com a adesão ao Programa de Revisão e Padronização Organizacional e 
concluiu um ano com resultado superior a R$ 2 milhões, sua divida com o 
FGS Garantidor de Solidez) e pagou juros ao capital dos associados. 
Olhando para frente, para que a evolução prossiga em 2008, precisamos que os nossos 
associados o de negócios com a cooperativa, dando preferência a 
SICREDI na obtenção de seus produtos e serviços bancários, assim agindo, além de 
obterem qualidade, segurança e preços, estarão contribuindo para a formação de 
um resultado que lhes maiores beneficios. 
Paralelo a planejamos novas campanhas para 2008, a primeira visando 
crescimento através da indicação de novos sócios pelos próprios 
associados e a nas capitalizações. 
Com as bênçãos e com estes objetivos atingidos, teremos certamente ainda 
melhores resultados a comemorar na assembléia. 

/' 
/ 

/ \ . 

I ~:-,-1 \ 4 
~ 

MÁRCIO ZWIEREWICZ 
Superintendente Regional 

Gerente Regional Adm/Financeiro 
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O SICREDI, através do Banco Cooperativo SICREDI S.A., conquistou pelo 
segundo ano consecutivo o Prêmio RISKbank 2007, na categoria Banco de 
Varejo Seletivo. A premiação visa destacar os bancos que apresentam 
qualidade e regularidade na sua estrutura econômico-financeira. 
A empresa de consultoria Lopes Filho & Associados acompanha 
sistematicamente o risco e a performance de bancos nacionais e 
estrangeiros, divulgando a classificação destes através do RISKbank, 
considerado um dos mais confiáveis sistemas de classificação de risco de 
instituições financeiras do pais. Nesta edição, cerca de 80 bancos foram 
analisados pela consultoria em seis categorias. 
Esta conquista ratifica a qualidade da carteira de crédito, a consistente 
liquidez e o processo de transparência na divulgação das informações 
relativas à administração do Banco Cooperativo SICREDI S.A. aos mais de 
um milhão de associados do Sistema. 

I 

- -
8:.111~~ ~~mH. ~~~JWI~[ 

imEEf-:IEJR. BY~ll'j(;J2JJD> 
~~lRlBm~ ~EILE'l!l~@ 

O evento de premiação ocorreu no dia 27 de novembro, no Hotel Copacabana Palace, no Rio de Janeiro. 
O presidente do Banco Cooperativo SICREDI, Adernar Schardong, e o diretor financeiro, Fernando 
Marchet, representaram o Sistema no evento. 

É L 

O SICREDI é a única instituicão cooperativa selecionada entre as 100 Melhores Empresas para se 
trabalhar no Brasil, segundo pesquisa da Great Place to Work® lnstitute e Revista Época. Nesta edição, 
400 empresas nacionais de todos os portes e diferentes ramos de atividades se inscreveram na 
pesquisa. 
Além de ser selecionada entre as 400 e conquistar um lugar na seleta lista das 100 Melhores Empresas 
para se Trabalhar no Brasil, o Sistema figura em posições de destaque em diferentes quesitos da 
pesquisa, como: 

.. As empresas mais procuradas para se trabalhar = 1 0° lugar 
.. As empresas com mais funcionários jovens = 1 0° lugar 

-As empresas com mais mulheres = 22° lugar 
- As melhores serviços = 23 o lugar 

.. As melhores em descontração = 25° lugar 

A cerimônia de premiação ocorreu no dia 20 de agosto, em São 
Paulo, e reuniu mais de 1 ,2 mil executivos das empresas 
premiadas. 
"A inserção do SICREDI nesta seleção nos enche de orgulho, 
principalmente porque, no centro do nosso crescimento, estão 
os nossos cerca de nove mil colaboradores. No Sistema, a 
contratação de pessoal tem um significado especial, pois aqui 
cada novo colaborador é um novo dono do negócio, integrante 
de um grupo de mais de um milhão de associados que acredita 
nos valores, na força e no compromisso social do 
cooperativismo de crédito", comemora Alcenor Pagnussatt, 
diretor-presidente da Confederação SICREDI. 
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Ao findarmos mais um exercício queremos prestar-lhes contas dos resultados obtidos, bem como das 
atividades e ações desenvolvidas no 2° semestre de 2007. 

Risco Operacional 

Considerando que o gerenciamento de riscos sempre foi um dos principais elementos de apoio e 
sustentação à governança corporativa, compromisso reforçado através do Planejamento Estratégico 
2006-201 O, evidencia-se na gestão corporativa de riscos uma das estratégias para o crescimento 
sustentado do Sistema. Este norteador estratégico, afinado com a absorção dos conceitos do Novo 
Acordo de Capitais da Basiléia (Basiléia 11) - consolidada no pais através da Resolução 3.380/2006, 
publicada em 29 de junho de 2006 - promoveu uma série de ações relativas à gestão de riscos por parte 
do SICREDI, contemplando a adoção das melhores práticas de mercado e a adequação aos normativos 
pertinentes. Todas as providências visando a conformidade com as exigências normativas estão sendo 
tomadas, sempre observando os prazos fixados pela regulamentação vigente. Dentre as iniciativas 
desenvolvidas para a gestão de risco operacional, destacam-se as seguintes: 

Constituição de uma estrutura sistêmica, alocada na Confederação SICREDI, responsável por liderar as 
atividades de gestão de risco operacional pertinentes às Centrais e Cooperativas Singulares; 
Indicação do diretor responsável pelo risco operacional; 
Elaboração e divulgação das políticas e processos de gestão de riscos operacionais; 
Instituição de processo de registro dos eventos de perdas operacionais; 
Identificação e avaliação dos fatores de risco operacionais nos principais processos; 
Mapeamento das ações de tratamento necessárias para redução do nível de exposição ao risco; 
Construção de tre·inarnento à distância para dirigentes e colaboradores e divulgação de conteúdos 
voltados à disseminação da cultura de gerenciamento de riscos. 
Processos de gestão de continuidade de negócio foram instituídos como um dos principais elementos 
mitigadores do risco operacional no elevando o nível de proteção dos recursos tecnológicos 
contra falhas ou interrupções nos sistemas de tecnologia da informação que dão suporte ao negócio. A 
infra-estrutura tecnológica conta ainda com dois centros de armazenamento e processamento de 
dados, instalados em locais ffsicos distintos e interligados entre si- garantindo assim a continuidade das 
operações do SICRED!. 
A descrição completa da estrutura e dos processos de gestão de risco operacional pode ser acessada por 
meio do sftio ·www.sicredi.com. no caminho "Conheça o SICREDI/Estrutura/Confederação SICREDI/ 
Gestão de Risco Operacional". 

MÁRCIO ZWIEREWICZ 
Superintendente 

Regional 



Cooperativa de Crédito Rural Campos Gerais 
SICREDI Campos Gerais PR 

CNPJ/MF no 81.466.286/0001-05 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31/12/2007 

ATIVO 
31/12/2007 31/12/2006 

PASSIVO 
R$ R$ 

ATIVO CIRCULANTE 85.688.293 66.542.421 PASSIVO CIRCULANTE 

DISPONIBILIDADES 70 580.611 DEPÓSITOS 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 301.756 1.371.281 Depósitos a Vista 

Aplicações Mercado Aberto 301.756 1.371.281 Depósitos a Prazo 

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS Outros Depósitos 

Títulos de Renda Fixa RELAÇÕES INTERfiNANCEIRAS 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 38.922.172 33.928.635 Recebimentos e ?agamentos a Liquidar 

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 11.501 17.678 Repasses Interfinanceiros 

Créditos Vinculados RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 

Centralização Financeira - Cooperativas 38.910.671 33.910.957 Recursos em Trânsito de Terceiros 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 42.452.765 28.163.323 OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 

Operações de Crédito Setor Privado 44.369.291 30.224.683 Empréstimos no país- instituições Oficiais 

(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (1.916.526) (2.061.360) Empréstimos no país- Outras Instituições 

OUTROS CRÉDITOS 765.550 648.041 OBRIGAÇÕES POR REPASSES 

Avais e Fianças Honrados Instituições Oficiais 

Rendas a Receber 100.619 445.026 Outras Instituições 

Créditos Específicos OUTRAS OBRIGAÇÕES 

Diversos 1.215.050 839.711 Cobrança e Arrec. de Tributos e Assemelhados 

(-)Provisão para Outros Créditos de Liq. Duvidosa (550.119) (636.695) Sodais e Estatutárias 

OUTROS VALORES E BENS 2.632.486 1.850.530 Fiscais e Previdenciárias 

Outros Valores e Bens 2.216.290 1.684.323 Operações Especiais 

(-) Provisão p/Desvalorização de Outros Valores e Bens (20.838) (20.838) Diversas 

Despesas Antecipadas 437.034 18'7.045 

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 5.449.083 5.015.790 PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 1.223.838 RELAÇÕES INTIERFINANCEIRAS 

Aplicações Mercado Aberto 1.223.838 Repasses Interfinanceiros 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 5.126.533 3.580.292 OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 

Operações de Crédito Setor Privado 5.627.991 4.748.222 Empréstimos no País - Instituições Oficiais 

(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (501.458) (1.167 .930) Empréstimos no País -Outras Instituições 

OUTROS CRÉDITOS 43.071 OBRIGAÇÕES POR REPASSES 

Créditos Específicos Instituições Oficiais 

Diversos 45.911 Outras Instituições 

(-) Provisão para Outros Créditos de Liq. Duvidosa (2.840) OUTRAS OBRIGAÇÕES 

OUTROS VALORES E BENS 279.479 211.660 Diversas 

Despesas Antecipadas 279.479 211.660 

PERMANENTE 3.577.944 2.660.998 PATRIMÔNIO lÍQUIDO 

INVESTIMENTOS 1.564.702 1.088.439 Capital de Domiciliados no País 

Ações e Cotas 909.959 1.088.439 Reservas de Capital 

Outros Investimentos 654.743 Reservas de Reavaliação 
IMOBILIZADO DE USO 1.321.357 1.089.363 Reservas de Lucros 

Imobilizações em curso 18.217 Sobras ou Perdas Acumuladas 

Imóveis de Uso 

Outras Imobilizações de Uso 1.961.150 1.493.462 

(-) Depreciações Acumuladas (639.793) (422.316) 

DIFERIDO 691.885 483.196 

Gastos de Organização e Expansão 844.435 588.067 

(-) Amortizações Acumuladas (152.550) (104.871) 

TOTAL DO ATIVO 94.715.320 74.219.209 TOTAL DO PASSIVO 

31/12/2007 

R$ 

81.523.636 

52.245.254 

15.881.925 

36.356.254 

7.075 

26.569.278 

998 

26.568.280 

928.383 

928.383 

551.001 

551.001 

1.229.720 

52.625 

334.125 

362.843 

480.127 

1.454.248 

1.454.248 

1.454.248 

11.737.436 

8.797.103 

1.315.356 

980.223 

644.754 

94.715.320 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 

31/12/2006 

R$ 

63.672.727 

46.556.785 

11.539.389 

35.017.396 

15.226.263 

15.225.263 

329.489 

329.489 

183.667 

183.667 

1.376.523 

73.722 

627.254 

238.648 

436.899 

1.057.447 

1.057.447 

1.057.447 

9.489.035 

7.808.012 

100.000 

1.448.166 

132.857 

74.219.209 



li - DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS ou PERDAS 
01107 a 3111212007 Exercício Corrente Exercício Anterior 

R$ R$ R$ 
DESCRIÇÃO DAS CONTAS ATO ATO NÃO 

TOTAL ATO COOPERATIVO 
ATO NÃO 

TOTAL 
ATO ATO NÃO 

TOTAL 
COOPERATIVO COOPERATIVO COOPERATIVO COOPERATIVO COOPERATIVO 

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 4.717.937 213.452 4.931.389 9.070.869 597.655 9.668.524 6.583.925 2.583.172 9.167.097 

Operações de Crédito 4.646.010 207.784 4.853.794 8.887.246 581.396 9.468.642 6.400.906 2.546.078 8.946.984 

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 71.927 5.668 77.595 183.623 16.259 199.882 182.977 35.094 218.072 

Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos 
Resultado das Aplicações Compulsórias 41 41 

DISPÊNDIOS E DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (3.009.437) (172.173) (3.181.610) (5.929.084) (266.108) (6.195.192) (4.999.825) (1.431.589) (6.431.395) 

Operações de Captação no Mercado (1. 715.096) (30.476) (1. 7 45.572) (3.509.966) (58.081) (3.566.047) (3.m.101) (549.528) (4.326.628) 

Operações de Empréstimos e Repasses (801.589) (70.214) (871.803) (1.494.295) (138.544) (1.632.839) (709.876) (131.826) (841.702) 

Provisão para Operações de Crédito (492."!52) (71.483) (564.235) (924.823) (71.483) (996.306) (512.849) (750.216) (1.263.064) 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.708.500 41.279 1.749.779 3.141.785 331.547 3.473.332 1.584.099 1.151.603 2.735.702 

OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS (715.650~ 87.874 (627.776) (1.185.983) 214.705 (971.278) (1.947.894) 91.316 (1.856.578) 

Ingressos e Receitas de Prest.ação de Serviços 1.177.795 534.310 1.i12.105 1.991.719 1.098.474 3.090.193 1.072.002 1.226.974 2.298.976 

Dispêndios e Despesas de Pessoal (1.439.242) (123.702) (1.562.944) (2541.086) (232.592) (2773.678) (1.844.346) (357.068) (2.201.414) 

Outros Dispêndios e Despesas Administrativas (1.711.801) (305.788) (2.017.589) (3.429.459) (617.153) (4.046.612) (3. 723.073) (792.080) (4.515.153) 
Dispêndios e Despesas Tributárias (85.747) (60.544) (146.291) (147.458) (125.033) (272.491) (61.934) (205.110) (267.044) 

Resultado de Participações em Coligadas e Controladas 
Outros Ingressos e Receitas Operacionais 2.634.078 105.108 2.739.186 5.096.286 207.813 5.304.099 4.262.532 638.816 4.901.347 
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais (1.290. 733) (61.510) (1.352.243) (2155.985) (116.804) (2.272. 789) (1.653.075) (420.215) (2.073.290) 

RESULTADO OPERACIONAL 992.850 129.153 1.122.0C3 1.955.802 546.252 2.502.054 (363.795) 1.242.919 879.124 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (34.731) (34.731) (158.081) 876 (157.205) (128.711) (7.064) (135.776) 

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE LUCRO E PARTICIPAÇÕES 958.119 129.153 1.087.272 1.797.721 547.128 2.344.849 (492.506) 1.235.855 743.349 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (76.165) (76.165) (199.358) (199.358) (608.501) (608.501) 

PARCIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCí~O (102270) (5.923) (1ú8.193) (102.270) (5.923) (108.193) 

SOBRAS OU PERDAS APÓS TRIBUTAÇÃO SOBRE LUCRO E PARTICIPAÇÕES 855.849 47.065 902.914 1.695.451 341.847 2.037.298 (492.506) 627.254 134.746 

PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 191.300 (191.300) 

SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DESTINAÇÕES 1.886.751 150.547 2.037.298 

DESTINAÇÕES 1.241.997 150.547 1.392.544 627.254 627.254 

Juros sobre o Capital Próprio 455.897 (455.897) (455.897) (455.897) 
F ates (71.543) (150.547) (222.090) 627.254 627.254 
Reserva Legai (643.884) (843.884) 
Outras Destinações (70.673) (70.673) 

SOBRAS OU PERDAS APÓS AS DESTINAÇÕES (492.506) (492.506) 

ABSORÇÃO DE DISPÊNDIOS F ATES 625.363 625.363 

SOBRAS OU PERDAS A DISPOSIÇÃO OA AGO 399.952 47.065 447.017 644.754 644.754 132.857 132.857 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 

01 -
A Cooperativa tem por objetivos principais estimular a formação de 
poupança e, através da mutualidade, a assistência financeira aos 
associados, com a primeira finalidade de fomentar a produção 
rural, bem como a circulação e a industrialização desta, além de 
prestar serviços inerentes à sua condição de institu1ção financeira. 
Pode praticar todas as operações compatíveis com a sua 
modalidade social; inclusive obter recursos financeiros de fontes 
externas, obedecida à legislação pertinente, aos atos 
regulamentares oficiais, seu Estatuto e às normas internas do 
SICREDI. 
Esta Cooperativa iniciou suas atividades em 11 de janeiro de 1989. 

a) Estão sendo apresentadas de acordo com a Legislação especifica 
do Sistema Cooperativo e preceitos do Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional- COSI F- aplicados com 
uniformidade em relação ao mesmo período do exercido anterior. 
Para efeito de comparabHidade, as demonstrações estão 
apresentadas em Reais sem centavos. 
b) Conforme NBC T 6.2.3 que trata sobre os aspectos a observar na 
elaboração das notas explicativas, a partir deste exerdcio, serão 
adotadas a sistemática dos dados possuírem comparações com os 
de datas de períodos anteriores. 

NOTA 03 - RESUMO DAS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS 
a) Apuração do Resultado: 
As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime 
de competência. 

b) Operações Ativas e Passivas: 
As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós-fixados são 
registradas pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos 
encargos incorridos, inclusive atualização monetária, observada a 
periodicidade da capitalização contratual. 

c) Outros Ingressos e Receitas Operacionais 
Este item na Demonstração de Sobras ou Perdas, apresenta saldo 
de R$ 5.304.099 (Cinco milhões, trezentos e quatro mil e noventa e 
nove reais), sendo que deste valor, R$ 4.365.743 (quatro 
milhões, trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos e quarenta e 
três reais) refere-se às receitas com Administração Financeira, que 
é resultante da aplicação dos recursos captados, junto à Central 
SICREDI PR. 

d) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: 
d.1) A provisão para créditos de Liquidação duvidosa está 
constitui da conforme prevê a Resolução 2682 de 21 I 12/1999 e 
Resolução 2697 art 3°, onde cada devedor apresenta uma 
classificação em função do risco, bem como em função do efetivo 
atraso a partir de 15 dias, estando a carteira de empréstimos e 
outros créditos assim classificada nesta data: 

Classificações 31/12/2007 31/12/2006 
Normal Vencida Saldo Normal Vencida Saldo 

Operações Nível AA 
Operações Nível A 31.711.662 31.711.662 19.223.363 19.223.363 
Operações Nível 6 11.485.180 145.659 11.630.839 7.605.769 286.284 7.892.053 

Operações Nível C 2.648.214 381.234 3.029.448 3.453.462 290.722 3.744.184 
Operações Nível D 1.440.903 29.630 1.470.533 872.188 24.587 896.775 

Operações Nível E 505.ü13 8.672 513.685 177.406 1.140 178.546 
Operações Nível F 448.774 89.389 538.163 372.724 73.550 446.274 

Operações Nível G 116.779 11.306 128.085 205.035 38.329 243.364 

Operações Nível H 822.590 622.327 1.444.917 1.792.869 556.382 2.349.251 

Totais: 49.179.115 1.288.217 50.467.332 33.702.816 1.270.994 34.973.810 



d.2) Estão inclusos na base de cálculo da Provisão de A conta Devedores Diversos está assim composta: 
Créditos de Liquidação Duvidosa valores relativos a outros 
créditos, compostos pela(s) seguinte(s) conta(s): 

Conta 

Compras Internacionais- Cartão 

Devedores por Compra de Valores e Bens 

31/12/2007 31/12/2006 

1.366 905 

468.684 

Totais: 470.050 905 

d.3) Ainda, conforme prevê a Resolução 2.682./99, art. 11, 
111 seguem mais informações sobre a carteira de crédito: 

Operações Exercício 2007 Exercício 2006 

Operações Recuperadas Prejuízo 1.651.023 419.200 

e) Permanente: 
Está demonstrado ao custo de aquisição e corrigido 
monetariamente até 31. 12.95 conforme prevê a Lei 9249 
de 26.12. 95, art. 4°, combinado com os seguintes aspectos: 
Os investimentos referem-se às Cotas junto à Cooperativa 
Central de Crédito do Paraná - Central SICREDI PR e ações 
junto ao Banco Cooperativo SICREDI S/ A. 
As ações junto ao Banco Cooperativo SICREDI S/ A sofreram 
alteração na sua classificação contábil de Ações e Quotas 
nos exerdcios anteriores para Outros Investimentos a partir 
deste exerdcio. 
As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método 
linear com base em taxas determinadas pelo prazo de vida 
útil estimado: 

*Instalações, móveis e utensHios ......................... 10% 
a.a. 

*Sistema de transportes e equipamentos de Processamento 
de Dados ....................................................... 20% 
a. a. 

O diferido é representado por benfeitorias em imóveis de 
terceiros, amortizadas com base na vigência dos direitos 
contratuais, e; por gastos com aquisição e desenvolvimento 
de logiciais (software). 

f) Absorção de Dispêndios do F ates 
Em alteração a sistemática do exerdcio anterior, adotou-se 
a absorção mensal dos dispêndios de Assistência Técnica, 
Educacional, Social e de Previdência Complementar 
incorridos. Os valores estão incluídos na Demonstração de 
Sobras ou Perdas (DSP) no grupo de Outros Ingressos e 
Receitas Operacionais, não estando apresentado em 
separado como no ano de 2006. 

NOTA 04 - OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS 
O saldo de R$ 1.260. 961 (Um milhão duzentos e sessenta 
mil, novecentos e sessenta e um reais), classificado no ativo 

Conta 31/12/2007 31/12/2006 
Diferenças de Caixa 1.480 1.106 

Pendências a Regularizar 114.221 133.879 

Outros Devedores- Pais 1.659 101.281 

Outros Devedores 517.598 517.598 
Totais: 634.958 753.864 

NOTA 05 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 
E REPASSES E RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 
Os Empréstimos e Repasses, bem como a relação 
interfinanceira, está assim composta: 

a) Repasses lnterfinanceiros: 
31/12/2007 

Instituição Financeira 
Vencimento Saldo 

Final Curto Prazo Longo Prazo Total 

Banco Cooperativo SICREDI S/ A 

Banco Cooperativo SICREDI S/ A­
Recursos Equalizados 

15/11/2011 157.147 130.885 288.032 

Banco Coop<?rativo SICREDI SIA­
Poupança Rural 
Banco Cooperativo SICREDI S/ A­
Poupança Rural- Recursos Equalizados 

Totais: 

Instituição Financeira 

Banco Cooperativo SICRED! S/ A 

Banco Cooperativo SICREDI S/ A-
Recursos Equaiizados 
Banco Cooperativo SICRED! S/ A-
Poupança Rural 
Central SICREDI PR- Recursos Outros 
Bancos 

Totais: 

15/11/2012 

15/09/2011 

15/12/2008 

31/12/2006 

Vencimento 
Final 

23/10/2011 

15/11/2011 

15/09/2011 

28/06/2007 

· b) Obrigações por Empréstimos 

31/12/2007 

Instituição Financeira 
Vencimento 

Final 

Central SICREDI PR - Limite PL 10/12/2008 

Totais: 

31/12/2006 

Instituição Financeira 
Vencimento 

Final 

Central SICREDI PR -Limite PL 17/05/2007 

Totais: 

20.991.259 723.674 21.714.933 

3.097.870 599.688 3.697.558 

2.322.005 2.322.005 

26.568.281 1.454.247 28.022.528 

Saldo 
Curto Prazo Longo Prazo Total 

10.225.857 478.633 10.704.490 

1.754.645 506.199 2.260.844 

2.478.057 72.615 2.550.672 

767.704 767.704 

15.226.263 1.057.447 1.283.710 

Saldo 
Curto Prazo Total 

551.001 551.001 

551.001 551.001 

Saldo 
Curto Prazo Total 

183.667 183.667 

183.667 183.667 

NOTA 06 - OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS 
O saLdo de R$ 480.127 (Quatrocentos e oitenta mil, cento e 
vinte e sete reais), classificado no Passivo Circulante como 
Diversas, grupo Outras Obrigações está assim composto: 

Conta 31/12/2007 31/12/2006 
Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos 47.959 47.959 

Recursos Recebidos da Previdência Social 907 16.134 

Obrigações por Prestação Serviços 1.366 1.366 

Provisões para Pagamentos a Efetuar 283.718 287.455 

Provisões para Passivos Contingentes 19.000 12.500 

Credores Diversos* 127.177 71.485 

Totais: 480.127 436.899 

como Diversos, grupo Outros Créditos está assim composto: A conta Credores Diversos está assim composta: 

Conta 31/12/2007 31/12/2006 Conta 31/12/2007 31/12/2006 
Saldo Saldo 

Sobras de Caixa 6.904 12.235 
Adiantamento e Antecipações Salariais 28.049 26.716 

Fornecedores Pessoas Jurídicas 
Adiantamento para Pagamento 

309 2.650 

de Nossa Conta 
122.510 52.014 Pendências a Regularizar 7.429 6.411 

Devedores por Compra de Valores e Bens • 468.684 Credores - Cartão Banco Cooperativo 58.407 50.084 SICREDI 
Impostos e Contribuições a Compensar 5.394 6.212 Credores Administradora Consórcio 193 105 

Compras Internacionais- Cartão 1.366 905 Comunicação Corporativa 29.003 
Devedores Diversos* 634.958 753.864 Outros Credores 24.932 
Totais: 1.260.961 839.711 Totais: 127.177 71.485 



NOTA 07 - PASSIVOS 

a) CONTINGÊNCIA TRABALHISTA 

Esta cooperativa possui reclamatórias trabalhistas em andamento 
no montante estimado de R$ 75.100 (setenta e cinco mil e cem 
reais). As probabilidades de exigibilidade desses passivos foram 
consideradas possiveis, não havendo necessidade de provisão dos 
valores, no entanto, em razão de prudência, foi provisionado o 
valor de R$ 19.000 (dezenove mil reais). 

NOTA 08 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
O montante das contas extra patrimoniais, registradas em conta 
de compensado totalizam R$ 258.575.514 (duzentos e cinqüenta e 
oito milhões, quinhentos e setenta e cinco mil, quinhentos e 
quatorze reais). 
A sua formação analítica compõe-se das seguintes contas: 

Contas 

Beneficiários de Garantias Prestadas 

Títulos Caucionados 

Valores em Custodia 

Valores em Garantia 

Carteira de Cobrança 

Contratos de Seguros 

CPfvlF - Movimentação Financeira 

Créditos Baixados como Prejuízo 

Patrimônio de Referência- Ajustes 

Limites Operacionais - Ajustes 

Valores de Creditas Contratados a Uberar 

Valor Capital Realizado e P. L Mínimo 
Exigência de P. L. para Cobertura do Risco 
de Mercado 
Outras Contas de Compensação Ativas 

Classificação da Carteira de Crédito 

Totais: 

NOTA09-

31/12/2007 

3.390.065 

290.596 

2.156.311 

65.230.367 

6.020.959 

3.667.000 

84.325.653 

6.082.257 

221.386 

912.681 

14.136.773 

179.986 

509.576 

20.984.573 

50.467.332 

258.575.515 

31/12/2006 

3.341.784 

2.595.119 

1.044.068 

45.805.555 

4.760.170 

3.427.000 

81.181.733 

4.065.548 

9.740.802 

182.832 

338.656 

8.455.886 

34.973.811 

199.912.964 

PRESTADAS - COOBRIGAÇÕES 
As Coobrigações com empréstimos, registradas no compensado, 
referem-se a recursos recebidos de Instituições Financeiras e 
repassados a associados, via Banco Cooperativo SICREDI S/ A, em 
que a cooperativa é intermediária, e garantidora solidária, por 
força de ajuste firmado entre as partes. 
Tais valores estão assim compostos: 

linha de Crédito/Instituição financeira 31/12/2007 31/12/2006 
LEFA Agrícola- Aquisição para Manutenção de Bens 106.830 189.698 

FINAME BNDES -Automático 245.912 330.538 

FINAME MODERFROTA 558.369 759.378 

PRONAF Investimento BRDE 185.661 

PRONAF "D"- Banco Cooperativo SICREDI S/ A 254.707 335.379 
PRONAF "C"- Banco Cooperativo SICREDI S/ A 4.423 19.026 

PROSO LO -Banco Cooperativo SICREDI S/ A 19.294 

PRO FRUTA 173.928 

Carta Fiança/Aval 41.422 

PESA-20 Anos-Ressarcimento Rendas STN 

PRODEFRUTA 180.639 

MODERAGRO 482.301 510.338 

PRODEAGRO 44.887 383.555 

MODERINFRA 125.939 158.476 

PRODECOOP 5.989 

PROPFLORA 215.690 

PRODEAGRO Leite- Aquisição 87.853 123.945 

PRODEAGRO Leite- Outros 635.895 59.075 

PRONAF- Convencional "E" 34.117 42.457 

Consórcio SICREDI 77.540 

CDC- Banco Volkswagen 10.503 229.920 

Coobrigações - Inadimplência 91.388 6.777 

Totais: 3.390.065 3.341.784 

1 O - CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social está representado pela participação de 11.856 
associados, atingindo o montante de R$ 8.797.103 (oito 
milhões, setecentos e noventa e sete mil, cento e três reais). 
Em 31.12.2006 o capital social estava representado pela 
participação de 10.487 associados, atingindo o montante de 
R$ 7.808.012 (sete milhões, oitocentos e oito mil e doze reais). 

NOTA 11 - RESULTADO DE ATO NÃO 
COOPERATIVO- PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 
O valor de R$ 191.300 (Cento e noventa e um mil e trezentos 
reais) que corresponde ao resultado do ato não cooperativo 
relativo as Participações Societárias, a partir deste exercício 
não será mais destinado ao Fates e sim para as Sobras a 
Disposição daAGO, conforme art. 88 da Lei 5.764/71. 

NOTA 12 - RESERVAS DE CAPITAL­
GARANTIDOR 

Encontra-se registrado no Patrimônio Liquido, grupo de 
Reservas de Capital, na conta "Fundo Garantidor de Solidez -
Utilização", a importância de R$ 1.315.356 (Um milhão, 
trezentos e quinze mil, trezentos e cinqüenta e seis reais) 
referente ao saldo atual do aporte de recurso do Fundo, com o 
objetivo de absorver perdas da cooperativa, e viabilizar ore­
enquadramento operacional, conforme detalhado abaixo: 

Data 
3010412007 

Total: 

Valor original aporte 
1.244.683 
1.244.683 

Em 30/04/2007, a Cooperativa recebeu aporte do Fundo 
Garantidor de Solidez, na forma do Voto 0001 /2007.DIR, o 
valor de R$ 1.244.684, estando contabilizado na conta FGS 
utilização. Com os recursos apartados, foi Liquidado o aporte 
realizado pelo Fundo Garantidor de Crédito, conforme 
Contrato Particular de Cessão de Direitos e Créditos 
celebrados junto à Cooperativa Central de Crédito do Paraná­
Central SICREDI PR, no exerdcio de 2006 resultando em 
retorno dos titulas de crédito cedido no referido contrato, com 
conseqüente aumento de provisão de operações de crédito. 
Conforme previsto no art. 8° do regulamento do FGS, a 
devolução do montante utilizado do Fundo Garantidor de 
Solidez, será baseada na geração de resultado (sobras) e 
obedecerá ao cronograma estabelecido no plano de 
viabilidade I recuperação econômico-financeira. 
As perdas cobertas pelo FGS, foram integralmente absorvidas 
pela Reserva Legal, e os juros incorridos foram absorvidos pelo 
resultado obtido neste exercício, estando demonstrado em 
Outras Distribuições, na Demonstração de Sobras ou Perdas. O 
repasse financeiro ao Fundo Garantidor de Solidez se dará no 
primeiro semestre de 2008. 

Presidente 

Contador 
CPF: 976.137.629-04 
CRC- PR: 04183504 



PARECER 
Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados da 
COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL CAMPOS GERAIS - SICREDI CAMPOS GERAIS 
Ponta Grossa- PR 

1. Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL CAMPOS GERAIS levantado em 31 de 
dezembro de 2007, as demonstrações do resultado (sobras ou perdas) e as notas explicativas correspondente ao 
exercicio findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade 
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de 
transações e o sistema contábil e de controles internos da cooperativa; a constatação, com base em testes, 
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação 
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da cooperativa, bem 
como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro parágrafo representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO RURAL CAMPOS GERAIS em 31 de dezembro de 2007· e o resultado de suas operações referente ao 
exerdcio findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no BrasiL 

4. As demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006, foram examinadas por 
outros auditores, que emitiram parecer, sem ressalva, datado de 18 de janeiro de 2007. 

Porto Alegre, 24 de janeiro de 2008. 

Conf<;deracào Nacional de Auditoria Cooperativa 

Alexandre Euzébio Silva 
Contador - 1 SP215949/0-6 S ~ PR 

CNAI2099 

Julçara Analice dos Santos Pereyra 
Contadora- CRC-RS 36908/0-5 S- PR 

CNAI 1987 

PARECER DO CONSELHO 

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito Rural Campos Gerais, no uso de suas atribuições legais e Estatutárias, 
tendo acompanhado regularmente todos os negócios da Cooperativa no decorrer do exercício, conforme atas das reuniões 
realizadas e examinando criteriosamente o Balanço Geral, a Demonstração de Sobras ou Perdas, os livros Contábeis, o 
Caixa e os demais documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2007, bem como o Relatório da 
Diretoria através de seus membros e da Análise realizada no Balanco Patrimonial levantado em 31/12/2007 com base nos 
relatórios de auditoria apresentados pela Área de Supervisão e C~ntroles da Central PR, é de parecer favorável a sua 
aprovação. 

Ponta Grossa, 24 de janeiro de 2.008. 

Popke Ferninand Van Der Vinne Jan Rabbers Geral 

Walter Roberto Kloth 



RETRIZES 
1 - Econômico: "Equilíbrio Econômico-Financeiro" 
•Ampliação de Produtos e Serviços por .Associado (IPP e Ticket Médio) - 6 produtos por associado; 
•Ampliação da participação das Rendas de Serviços nas Receitas Totais em 30%; 
•Gestãõ do crédito (Inadimplência <4 e manutenção de adequados níveis de provisão); 
•Aumento do volume de recursos de R$ 85 milhões para R$ 109 milhões; 
•Ocupação Geográfica: Unidade em Tibagi, e 2° Unidade em Castro; 
• Índice de Eficiência <80%; 
•Resultado (133% do CDI sobre o PL); 
•Realização de Campanhas para ampliação do quadro social e de capitalização. 

2 - Social: "Fortalecer o Relacionamento" 
•Implementação dos Programas "Crescer" e "Pertencer"; 
•Ampliação das parcerias com Cooperativas, Associações e Entidades de Cl~sse; 
• Participação em eventos de nossos parceiros nas comunidades; 
• Realização do 3° ESINT . 

METAS 2008 

PRODUTO REALIZADO PROJETADO 
METAS 2008 

EM 31/10 EM 30/11 
ASSOCIADOS 11.415 11.690 14.640 
DEP. À VISTA 16.369.027 17.476.840 19.930.000 
DEP. À PRAZO 36.550.586 35.888.772 51.990.000 
FUNDOS 8.013.700 8.366.903 14.185.000 
POUPANÇA 7.438.176 7.401.875 10.235.000 
PREVIDÊNCIA 452.115 505.761 1.325.000 
CAPITAL 8.190.936 8.221.365 11.270.000 
CONSÓRCIO - MOTOS 670.201 728.ooo· 1.272.030 
CONSÓRCIO - AUTOMÓVEIS 588.241 643.000 2.330.681 
CONSÓRCIO-

177.000 180.000 2.101.797 CAMINHÕES/TRATORES 
CONSÓRCIO ~ OUTROS BENS o o 93.608 
SEGURO AUTOMÓVEIS 444.730 460.378 648.500 
SEGURO EMPRESARIAL 44.023 46.382 125.400 
SEGURO RESIDENCIAL 65.792 68.507 124.300 
SEGURO RURAL 320.599 332.405 459.800 
SEGURO VIDA EM GRUPO 2.934 3.692 157.250 
SEGURO VIDA INDIVIDUAL 68.366 71.748 586.260 
COBRANÇA 103.961 115.320 170.980 
CHEQUE ESPECIAL VLR 

7.596.000 7.650.000 10.165.000 CONTRATADO 
CHEQUE ESPECIAL NR. CONTRATO 3.558 3.686 6.417 
CARTÃO DE CRÉDITO 1.656 1.668 2.594 
CARTÃO DE DÉBITO 5.302 5.385 7.784 
CRÉDITO GERAL (SALDO CARTEIRA) 24.838.171 26.053.000 30.015.000 
CRÉDITO GERAL NR. CONTRATOS o o 7.560 
ARRECADAÇÃO o 5.671 25.153 
UNIMED 864 899 1.077 

EVOLUÇÃO 

26% 
25% 
30% 
74% 
40% 
171% 
31% 
74% 

262% 

1201% 

100% 
29% 
121% 
57% 
32% 

38% 

33% 

201% 
47% 
42% 
17% 

19% 
INSS 70% DOS BENEFICIÁRIOS COM CRÉDITO EM C/C 



t 

Prezado associado (a) 

O ano de 2007 iniciou com perspectivas incertas, 
tanto nos cenários macroeconômicos e do 
agronegócio, como no que se refere aos resultados 
que a nossa cooperativa poderia produzir após a vital 
reestruturação pela qual passou em 2006. 
Porém graças ao empenho de todos, ao trabalho de 
nossos colaboradores, e principalmente a fidelidade 
de nossos associados fechamos um ano histórico 
para nossa cooperativa, com resultado que nos 
proporcionou liquidar compromissos herdados e 
ainda pagar juros ao capital de nossos associados, 
conquista que vemos como fundamental na gestão 
de uma cooperativa. 
Prezamos pela intercooperação com cooperativas 
parceiras, as quais muito nos honram ao fazer parte 
da SICREDI Campos Gerais: Castrolanda, Batavo, 
Coopagrícola, Unimed e a Uniodonto que agora se 
soma. Além de importantes parceiros no meio 
comercial. 
Vislumbramos 2008 com grande otimismo, as 
perspectivas são boas para o agronegócio tanto em 
produtividade como em margem de lucros e também 
para o setor comercial embalado pelo crescimento 
do PIB. Isto nos leva a prever resultados bem 
melhores para nossos associados e 
conseqüêntemente para nossa cooperativa. 
O final do ano de 2007 marca também nosso 
segundo ano a frente da direção desta cooperativa, 
representante que somos dos mais de 11 mil 
associados, queremos agradecer a confiança que 
nos foi depositada, pois nos momentos difíceis de 
nossa caminhada é que podemos mostrar, que não 
fugir dos desafios é uma virtude e que enfrentá-los 
com clareza e dignidade é uma obrigação. Afinal no 
cooperativismo onde todos somos donos do 
SICREDI os êxitos e os resultados são divididos 
entre todos nós e é esta história vitoriosa que juntos 
construímos a frente da SICREDI Campos Gerais. 

Presidente 

"Como sistema cooperativo, 
valorizar o relacionamento, 

oferecer soluções financeiras para 
agregar renda e contribuir para a 
qualidade de vida dos associados 

e da sociedade". 

" Ser reconhecido pela sociedade 
como instituição financeira 

cooperativa, com excelência 
operacional e gestão, voltada 

para o desenvolvimento 
econômico e social". 

. Preservacão irrestrita da 
natureza cooperativa do negócio; 

Respeito à individualidade do 
associado; 

3 Valorizacão e desenvolvimento 
das pessoas; 

Preservacão da inst1tuicão 
como sistema; , 

~ .. Respeito às normas oficiais e 
1nternas; 

Eficácia e transparência na 
gesta o. 





F-250 XL CS 
Diesel 3. L4x2 

1 
Valor do Crédito: R$ .93.275,00 

assey 

' Valor do Crédito: R$ 66.178,00 

Mercedes-Benz 
Ca inhão Atego 
1418/48 (0009T) 

1 
Valor do Crédito: R$ 136.500,00 

www.sicredi.com.br 
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Nos valores das parcelas estão inclusos a Taxa de Administração de 9% no período e Fundo de Reserva de 4% no período. Não estão inclusos nos valores das parcelas 
os percentuais do Seguro de Vida Prestamista. Verifque os percentuais de acordo com a sua faixa etária na sua cooperativa de crédito. Valores sujeitos a alteração sem 
aviso prévio conforme tabela do fabricante/fornecedor: Parcelas referentes a planos de 100 meses sujeitas a alteração conforme variação do valor de crédito. No valor dos 
créditos foram consideradas as aliquotas de ICMS praticadas no Estado do Rio Grande do Sul, podendo ocorrer variação nos demais estados. Serviços ao Cidadão Banco 
Central do Brasil- Denúncias e Reclamações: 0800 979 2345- www.bcb.gov.br. Imagens meramente ilustrativas. 
Ouvidori1 C:JCREDI - 0800 646 2519. 
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